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II  DOMINGO DA QUARESMA
N aquelle tempo tomou 

Jesus comsigo a Pedro,Thia- 
go e João, seu irmão, e os 
eppduziu de parte  a um 
a lto  monte, para orar, e 
transfigurou-se deante dei 
les. (Í)

Em quanto orava, o ros* 
to se lhe tornou in te ira ­
m ente outro, a face lhe 
ficou refulgente como o sol, 
e os seus vestidos se to r­
naram  resplandecentes e 
brancos como a neve, quaes 
nenhum  lavandeiro, sobre 
a te rra , os póde fazer tão 
alvos.

E  eis que dois homens 
falavam  com elle : eram 
M ojsés e E lias. Pareciam  
rpa-gestoiros, e falavam  da 
sua sahida deste mundo, 
que se devia realisar em 
Jerusalém . (2)

E n tre tan to , Pedro e os 
que estavara com elle a- 
ehavam-se opprimidos pe­
lo soruno, e, despertando, 
viram  a sua magestade e 
os dous homens que esta- 
vnm com elle. (3)

E, aconteceu que, com o 
elles so afastavam , disse 
Pedro a Jesus: «Mestre,
bem é que aqui esteiamos. 
Si queres, façamos aqui 
tres tabernaculos um p a ­
ra ti, outro para Moysés». 
e outro para  Elias.

E  não sabia o que estava 
dizendo, porque çstavam  a- 
terrados.

Dizia ainda elle estas 
cousas, quando veiu uma 
nuvem  e os cobriu com 
lu a  sombra, e os disei-
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pulos ficaram cheios de ter* 
ror, vendo-os en tra r na nu* 
vem.

E sahiu da nuvem u- 
ma voz que d iz ia : Este 
é o meu Filho bem am a­
do, em quem puz as m i­
nhas complacencias ; ‘ouvi* 
o», E em quanto a voz se 
fazia ouvir, Jesus ficou
3Ó.

Ouvindo esta voz, 09 dis* 
cipulos cahirarn de b ra ­
ços e tiveram  grande rae* 
do. Porem  Jesus se appro- 
ximou, tocou-os e lhes dis* 
se : «Levantae-vos e não
tem ais».

E im m ediatam ente, fo­
lhando çm torno, não vi­
ram  a ninguém  mais §i- 
não Jesus, que esutva só 
com  elles.

Descendo da m ontanha 
lhes ordenou que não d is ­
sessem a ninguém  c que ti* 
nham  visto,sinão depois que 
o Filho do Homem resus- 
çitasse dentre  os m ortos. (4)

(1) Estes tres discípulos são 
propositalmente escolhidos para 
contemplar a gloria de Jesus na 
sua Transfiguração, porque de 
viam, mais tarde, a&sistir tambem 
ás humilhações da sua agonia.

(2) B. Pedro e S: João guarda­
ram seiupro uma recordação tão 
indelevel, quanto deliciosa, da

f Transfiguração de Jesus. 0  mys- 
terio se realisòu, segundo a au ­
toridade de S. Cirillo e de S. Je* 
ronymo, na montanha do Tha* 
bor, onde S. Helena edificou mais 
tarde, um  bello templo.

Deixando, por um instante, a 
íórma de servo, Jesus se mostra 
o que reaimente é no esplendor 
da sua gloria, o F ilho de Deus 
vivo. Segundo S.Thomaz,a Trans­
figuração foi menos um m ilagre

que a cessação momentanea de 
um milagre. Com effeito, o mys- 
terio da Incarnação suppunha 
dois milagres concomitantes— um 
pelo qual o filho de Deus se en* 
cerrava no corpo de um homem, 
outro, pelo qual a divindade, que 
naturalm ente devia jo rra r a tra ­
vés da humanidade, se escondia 
sob os véus de uma carne m or­
tal.—Jesus tem a seus lados os 
dous coripheus do Antigo Testa- 
nqeuto, e diante de si os aposto- 
los lo Noyo. Moysés ó a Lei, 
Elias os Prophetas, os Apestolos 
os Evangelhos.

j (3) A Transfiguração se reali­
zou, ao que parece, \d u ra n té  a

. noite, e é de notar que òs Apos-
1 tolos tenham succum-údo ao som’ 
no, em quanto Jesus orava, tanto 
no Thabor, como no Gethsema- 
ni.

(4) 0  divulgamento da Traus- 
flgu ração teria augmentado o pe’ 
rigoso fanatismo dos que conta­
vam com o reino temporal do 
Messias.

Reflexões sobre 
a  Fé no Brasil

R. P . M A R T IN

Tr^ad. deA. J. Veiga dos Santos)

COMPARAÇÃO COM OFFERE* 
CIMENTO A’ JUSTIÇA DIVINA 

(Continuação)

V erdade .é que a Bem-aventu­
rada escreveu que «entregar-se 
como víctima ao amor é offere- 
cer-se a todas as angústias, a to­
das as amargurasi porque de sa­
crifícios vive o amor, e quanto 
mais se quér ser entregue ao 
amor mais se ha-de ser entre’ 
gue ao soffrimenlo». (1)

Mas essa palavra que foi dita 
num  caso particular, para a con­
solação dum a pessoa fortemente 
provada, não era a que %a Bem- 
aventurada fazia ouvirem  habi­
tualm ente as almas que elia que­
ria  levar a pronunciar o acto de 
offercci»ento. Lwistia *o contrá*

ttt

Transcrevemos .da União do 
Rio de Janeiro o seguinte artigo :

«Além da benção das espadas 
dos novos guarda-m arinhas, hou­
ve na Egreja de Santo Ignacío 

|a  benção das espadas dos alum- 
'nos qne term inaram  ?o curso da 
Escola de Guerra. Compareceu, 
toda a tu rm a,, menos tres aspi-' 
rantes ausentes do Rio.

As forças armadas brasileiras 
foram no passado o cenaculo do 
positivismo e do maior indiffe* 
rentismo.

Ha, pois, nellas algum a cousa 
demudada.

Têm os médicos sua Socieda­
de de S. Lucas, em qne commun 
gam nas solemnidades uma bôa 
centena de sabios christãos.

Engenheiros e advogados ca- 
thòlicos os ha em m últiplas de­
zenas. Elles, os scientistas cren­
tes, pullu lam  nas cathedras da

Universidade e das Faculdades do 
Brasil.

Quem desconhece o nosso Cen­
tro  D. Vital, phalarige de jorna* 
listas e intelle.ctuaes intransigen­
temente adeptos da doutrina de 
Jesus Christo? E no alto func- 
cionalismo do Estado, como em 
toda a burocracia governamental, 
os catholicos são legião, e sãc ca- 
tholicos de communhão freqüen­
te, uão catholicos -do Credo ape­
nas.

Ainda é, cada vez mais, catho- 
lica a oossa mocidade, quer aca­
dêmica, quer do commercio,quer 
das demais profissões. Elia se ag- 
grega na União Catholica Brasi­
leira, nas Uniõe3 de Moços Ca­
tholicos, nas Congregações Maria- 
nas, na poderosa Federação dosj 
Escoteiros Catholicos, affirmandoj 
de um modo categorico que quer | 
viver á sombra da Cruz, sob ce­
ga obediencia ás leis da Santa 
Madre Egreja.

Quereis vêr exercitos de ho* 
mens catholicos, operários catho­
licos, em massa, além de varões 
probos e virtuosos de todas as 
classés sociaes? Assisti a Jqual- 
qüer procissão era nossas granr 
des cidades, e especialmente no 
Rio.. São as Ligas Jesus, Maria 
José, que desfilam com seus es­
tandartes, com seus cordões va-

ÍViegadòs, com seus cantos graves, 
com sua imponência grandiosa 

; de m ilhares de homens, fnarchan-

Ído sob o signa 1 da Redempção.
São de nossa Fé directores de 

ginstitut.03 de ensino superior, p re­
sidentes de doutas corporações, 
redactores de diários que formam 
a opiuião nacional, chefes de ser­
viços federaes e estaduaes.

Em  Belém do Pará, o novoGo 
rerno proclamava, ha dias, a ne­
cessidade de soccorro divino pa­
ra uma bôa administração do 
Estado.

Em quasi todas as outras uni­
dades da Federação Nacional go­
vernam correligionárias nossos, 
como no Congresso da Republi­
ca, e naa Camaras estaduaes ó 
nossa a maioria grandíssima de 
seus elementos constitutivos.

rip com ellae para persuadi-las j 
do que nada tinham  de perder 
e sini tudo a ganhar, assegu-an­
do-lhes que o resultado directo 
dessã doação é a ttrah ir não c ru ­
zes, senão abundantes m iseri­
córdias.

Sem dúvida, Deus fica o se­
nhor e. sendo a cruz um aos 
seus mais preciosos thesouros, dá 
la de ordinário mais abundante 
mente aos bemquerides. Mas as­
sim se dá, qualquér que seja o 
caminho espiritual que se sig8.1 
E, aqui, a grande vantagem é 
que a cruz, tomando se o fru to  
do amor, fica doce e suave co­
mo elie. Neste sentido póde di­
zer-se que o que resulta do ac’.o 
do offerecimento não é sempre 
mi.is soffrimento, senão mais foi­
ça e facilidade para suppoitar 
alegremente a medida de scffri- 
mento que o Bom Deus nos des­
tina,

Eis aqui como se passam as 
coisae na p rá tica ,1

Quando uma alma se votou co­
mo víctima ao Amor misericor­
dioso, deve elia crer, pois é ver­
dade, que tudo quanto a P rovi­
dência lhe envia em resposta ao 
seu offerecimento, é a obra do 
amor, isto é, decidido, querido, 
escolhido pelo amor. Por conse­
guinte, deve f.p >arecer lhe todo 
impregnado e radiante de amor 
o beneplácito de Deus, e cum ­
pre qne elia se entregue a elle 
como se entregou ao Amor, mes­
mo, filial, a morosa mense e tam­
bém de confiança, olhos fechados, 
sem procurar penetrar os segre­
dos que seu FSe céleste quér 
gu&rdar-lheoccultoe.Olhe sómen- 
te como certo que Este, na sua 
sabedoria e bondade infinitas, 
nunca ihe pedirá sacrifícios aci­
ma das suas fôrças. Saberá o a- 
mor fazer-se paciente nas suas 
exigências, e sempre elie as pro­
porcionará aos thesouros de e- 
nargia que sua própria graça ti 
yér nellfc desenvolvido.

E  &e Deus entretanto tem sô- 
bre essa alma desígnios mais ele­
vados de perfeição, se sobretudo 
Se propõe associá-la efficpzmen- grimas

Os nossos Ministros... quantos 
d>elles não serão catholicoé? E  
alguns sabem procurar nos Sa­
cramentos a força para vencer 
as diÇficuldades de sua tarefa 
immensa.

No fuste do edilcio brasifeiro 
está o Presidente da Republica. 
Elle é o chefe supremo da Na­
ção; em sua pessôa veneranda se 
encarna o symbolo dá Patria.

0  Dr. Áfchur Bernardesi ho­
mem de bem e de honra, esta­
dista como talvez outro não te­
nhamos tido, é um catholico fir­
me, sincero, decidido.

0  Brasil é, portanto, catholico, 
e catholico praticante, desde a 
massa de seus filhos até o ma­
gistrado maior ds Nação. Catho* 
lico è seu elemento trabalhador, 
a multidão: catholica é sua clas­
se pensante, dirigente, o escol.

Nascidos sob a cruz estéllar do- 
nosso céo, baptisados nos prim ei­
ros dias do descobrimento com 
a missa sacrosanta sob & rama- 
ria farfalhante e virgem, temos 
tidc as bênçãos de Deus, sabiòs 
prelados, virtuosos sacerdotes, in­
cansáveis apostolos dò bem; Si 
nosfalt&m grandes santos, heróes 
da virtude, ahi está o nosso po* 
vo: um povo honesto, laborioso, 
puro, cortez, delicado, respeito­
so, devoto sincero do SSmo. Sa­
cramento e de Maria, nossa Mãe 
excelsa. Ainda os que vivem-sem 
n pratica religiosa, q u e rem 'm o r 
re r e de facto  ̂morrem nos bra* 
ços da Egreja.

A impiedade e o scepticismo 
estão longe de nós. Somos uma 
Nação naturalm ente chfistan;

Mas cumpre, então, aproveitar 
esta situação magnífica. Não des* 
prezemos o momeato que passa.

Ponhamos Deus na nossa Cons 
tituição, nas nossas instituições, 
nas nossas escolas.

Reivindiquemos agora uma vi’ 
da nacional profuudam ente chris' 
tan. Acabemos de vez com o ag’ 
no^ticismo dos primordios da Re* 
publica.

A occasião é unica. Não 6abè* 
mos si tudo será assim amaqhaa.
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grirt, e o .^soffrimento unido, ao 
amor lhe apparecia cc-mc a unica 
coisa desejável neste valle dè lá-

te á sua obra de redempção pa 
ra a conversão dos peecadores e 
a saotificação doutras almas, ha 
lugar de c re r que a encaminha’ 
rá pouco a pouco para maió^es 
soffrimentos! Mas sabê lo ha Elle 
fazer com uma doçura forte e 
suave a um tempo. Fá la ha ex­
perim entar a austsra e profunda 
alegria de padecer por amor e, 
\ or isso, inspirar-lhe ha o desejo 
do soffrimento. Este desejo po­
derá até ficar tão ardente que 
só grandes e conínuos soffrimen- 
tos poderão contenta-lo. Bem o 
viram com a |B eata. A’ medida 
que Jesus lhe enviava cruzes, 
augm entavase a sua sêde de sof- 
frimeDtos. Mas também, alfim, d i­
zia elia, chegava a não soffrer

Como é que, desde ahi, pode­
ria pezar-lhe das conseqüências 
da sua doação ao amor, por mais 
dolorosas que4fossem ? Isso é que 
expbca que, no mais forte dum a 
agonia sem consòlaçâo, estando o 
cálix cheio até á borda e a dor 
tão forte que a santa m oribunda 
confessava jamais ter acreditado 
-que fosse possível soffrer tafito; 
élla disse também e repetiu di* 
versas vezes que não se arrepen* 
dia de terse entregue ao amox.

Assim será còm todas as almas 
que Deus conduzir pelo am or, â 
cruz. Nem uma se arrependerá 
jamais de terse  entregue ào a- 
mor, sejam quaes forem as pro­
vações qüe devam resu ltar para 
elia.

mais, tanto lhe fe ra  doce o sof- „
fnm ento. Então, nada havia ta lj vM Concelhos •  lembranças, 
como a pena para lhe dar ale- ! (Continúa)
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Não nos culpem ae gerações 
fu tu ra i de inhabeis, indifferen* 
tee, tímidos •  responsáveis por 
seus m ales!

PEIXOTO FORTUNA

Hospedes iilustres

Sabbad^ ultim o chega 
ram  a esta cidade os Ex- 
mos. Srs. Drs. José Manoel 
Lobo, e A ntom o A lvares 
Lobo, respectivam ente Se­
cretario  do In te rio r e presi­
dente da Cam ara dos D e­
putados.

Suas Excias.vieram  acom­
panhados d e numerosos 
membros de suas 
familias.

Â recepção que tiveram  
na gare da Sorocabana foi 
magnífica, pois ali eetavam 
a  esperal-os, para dar-lhes 
as boas vindas, as au tori 
dades civis, m unicipaes, e 
policial, Dr. Josó A. Sam ­
paio Sobrinho, deputado es* 
tadual, o D irectorio po líti­
co, Revmos. srs.Padres L uiz 
Y abar e W aldom iro A lva­
renga, d istinctas famílias, 
grande massa popular e tres 
bandas de musica.

Depcis das saudações do 
estylo, os iilustres hospedes 
«e d irig iram  para a cidade, 
em automovei?» indo c sr, 
Dr. José Lobo com sua 
Exm a. fam ília hospedar-se 
com o sr. P refeito  Dr.Ser- 
vulo Pacheco e Silva, jb o 
sr. D r. A ntonio Lobo com 
sua Exm a. fam ilia em casa 
das suas prim as, as distin- 
etas Moças Lobo

A ’s 5 1|2 da tarde re a li­
zou-se no edificio do Mu­
seu Republicano a cerim o­
nia da inaugurarão  dos re ­
tra tos de vários convencio- 
mies, e da «Sala P ruden te  
de M ora68», fallando por 
essa occasião os srs. Dr.

do se presentes os srs. D is 
Secretario  do In terio r, A n­
tonio Lobo, Paulo  Lobo e 
suas Exm as. familias.

Foi ora der official o Rev- 
mo. Sr. Y igaric, P . Josó 
Maria Monteiro, que fez u- 
ma esplendida conferência 
sobre o homenageado maes­
tro  itúano, sendo, ao te rm i­
nar, m uito applaudido por

exposto a adoração dos fieis.
Devido á testa  de S.João 

de Deus, a Bençam  será ás 
3 horao.

UONGREGAVAO M ARIA- 
NA

De ordem do revmo. sr. 
P. P irec to r aviso a todos 
os congregados e candida­
tos para comparecerem no 

uma longa salva de palmaeI proximo sabbado dia 14 ás 
Falou em *eguida o sr. Dr. 7 ijâ  horas para a reun ião

a eleiçãoe tam bem  para 
da nova directoria  desta 
Congregação. Domingo ás

1 A ntônio Lobo descrevendo 
m inuciosam ente as compo0 
sições musicaes «to seu sau*
doso progenifcor. que m uito 51|2 horas missa com com- 
softreu por parte  dos seus munhão geral de todos os 

| in v e j 0S08 inimigos, que clie- congregado* e candidafcs. 
a*, garam  a roubar-lhe o q u a r  j p eço o com parecim ento 

to acto da sua opera «A*de todos com seus d isticc- 
Louca», para  que a mesma jtivos, e os respectivos car- 
não fosse representada,o que tões de avizo.
causou uma profunda m á‘ 
gua ao laureado maestro
E lias Lobo,

Sua Exa r©feriu#sa ta n r 
bem ao grande estadista do 
Im pério—Padre Diogo An* 
tonio Feijó, e ao m agnâni­
mo im perador D, Pedro II, 
que disse, Sua Exa. foram 
dois graDdes protectores do 
seu saudoso pae.

Ás suas ultim as palavras 
foram abafadas per uma 
prolongada sal ̂ a de palmas 
da num erosa e selecta as­
sistência.

D urante eesa inesquecí­
vel festa do Gremio P.cfou- 
sa fizeram-se ouvir ©in lin ­
das peças musicaes as ban­
das «Josó Victorio» e « ti­
n ir o dos A rtis tas» .

Term inada essa festa, os 
srs. Drs. Josó e Antonio Lo 
bo, acompanhados de suas 
Exm as. fam ilias e num ero­
sos couvidados, representan 
d o a  fina flor da sociedade 
itúana , se d irig iram  ao P a ­
ço M unicipal, onde lhes foi 
offerecido pela Cam ara e 
D irectorio político um ma

O secretario

S í b  deres á e u & i t i u s
Depurande o Tonificando

o  SANGUE COM o

TAYUYÁ
— DE —

S. JOÃO DA BARRA
TE R EIS  SEM PRE #

SiüDE E BEM EST1B

APOSTOLADO
DA ORAÇÃO 

Sexta feira próxim a, 13 
do corrente ha verá na igr©' 1 
ja  do Bom Jesus o exerci* 
cio da H ora Santa.

Notas e Noticias

ESMOLAS ANGARIADAS
para as soiemnldadas 

da Semana Santa

200$000
100$000
50$00o
501000

Affonso de Tonnev, D r.Jo  t gnjg co banquete de uns 160
só Lobo, © sr. Pr0_- ^ ccaCi0| talheres, duran te  o qual fa- 
V, Cam argo, sendo os o ra -!laram so ' s r  promotor
dores m uito app audidos j publico Dr# Ântünio S .Cat-
pelo numeroso e selecto au- ^  p reta, offerecendo a Suas
ditorio

Pelas 7 1(2 da noite deu- 
se no,Gremio L . P au la  Sou­
sa a  inauguração  do re tra ­
to do áaudoso m aestro itua- 
no E lias A lvares Lobo, es­
tando o edificio lindam ente 
ornam entado, e repleto de 
d is tin c tas  fam ilias, aucto- 
ridades, 6 cavalheiros re ­
presentantes do escol da 
sociedade ituana , e achan

Exas. aquelle banquete;© sr. 
Dr. Josó Lobo agradecendo 
ao orador as elogiosas refe­
rencias aos seus serviços 
presta  los ao Estado, bem 
como agradecendo a  Cama - 
ra,ao D irectorio politico e 
ao povo ituano as hom ena­
gens prestadas ao seu sau­
doso progenifcor, e aos seus 
filhos, que, disse Sua Exa

SNRS.:
Jõaé F ratiüi 
Câmargo Irmãos 
Alberto de A. Gomes 
Virgilio Castanho 
Herculano Toledo Prado 50$0C0 
Dr. Graciano Geribello 50$000 
Ignaeio B. de Negreiros 50$000 
Adolpho Bauer 501000
Toledo Prado & Cia. 50$Q00 
Antonio Ferreira Dias 501000 
Miguel Rizzo SOlOOOl
Deiphim*Rocha 301000
Gonzaga Novell! e Cia. 30$000 
Pharm acta Souza 301000
Mario Macedo 30IQ0Q
Antonio Cesta Pinho 20$000 
Lauro Paula Leite 201000 
D. Antonia P. Ferraz 201000 
Modesto Bonini 20$000
Marco Steiner 20$000
D. Benvinda Machadt 20$000 
D. Carolina Galvão 201000 
Manoel Berros Curtanho 20$000 
Djogenes de Oliveira 201000 
Sampaio Irmãos 2Q$Q00
Geribello • Bueno 201000
Lima Serra & Cia 2Q$000
Dr* A. Marques 20$000
Sylvano Machado 20$000
Miguel Simão 20$00(?
José Francisco de Paula 20S000

101000
10S000
10$000
10S000
ÍOSOOO
10$000

10$000

101000 
ÍOSOOO 
10$000 
101000 
10$000 
51000 
5$000 
51000 
5$000 
51000, 
5$00QI 
5$000 
5$000 
5$000'

Agostinho Luppi 
Almeida & Irmãos 
D. Anna Galvão 
José Rocha
D.Bsnvinda Dias Ferraz

P \O R  de cabeça, ouvidos 
dentes, uterinã, nevralgias, 

resfriados,, grippe, enxaque-

0 uJ m uito se prezam  de ser itua* Gambaroni & Barboza 
Jnos, que muito e muito a- ”
I mam a esta terra .

Luiz Guimarães 
Godofrado Caneiro 
D. Fausta R. Jordão

10$0Q0
10S000
101000
10$000
10$000
10S000
10$000
10S000
101000

cas, etc.

ÚUAKAINA
(C omprimidos  c o m
B A S E - D A  O U A R A N I N A  

D O  G U A R A N Á )

Cura ou allivia cm 
minutos c é to.nico 
do coração, ao con­
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em en 
vetoppes ou tubos.

tABORATORiO NUTROTHERA
e iç o  Qft r a m  c o re  * ç  - r io

F a lo u  f in a lm e n te  o s r . J ) r ,  * José Custodio S.Camargo 10$000
G ra c ia n o  G e r ib e l lo  le v a n -  D, Zenaide Lobo 10$000
ta n d o  o b r in d e  d e  h o n r a  ao  Acc&cio V. Camargo 10$000
sr. C a rlo s  d e  C am p o s, presi* j ^oacluÍrn Melchior

r  r  Luiz Leme de Camargo ÍOSOOOdent« do Estado.
D urante o banqoete o sex 

te to  dirigo pelo sr. m aestro 
T ristão  Ju n io r executou lin 
das poças do seu escolhido 
íepersorio.

MOVIMENTO RELIGIOSO
GUARDA D E HONRA

A m anhã, na Egreja Ma- 
tn%  0 Santíssimo ficará

D* Olympia de Mesquita 10$000
Pftbor Cheber Zabachy i0$00ü
Antonio Sííuza Ferraz 10$0l)0
João Qnaglia 10$000
Afíonso Borges 10$G00
Francisco A. Camargo 10$000
Luiz Morato Castanho 101000
Josó Rodrigues Leite ÍOSOOO
F. Teixeira 101000
Francisco M. Sobrinho ÍOSOOO
Francisco Ferraz deToledo 10S000
Salvador Lammoglia ÍOSOOO
Tobiaa e Leitão 10S000
Hsnaenegildo Pinto ÍOSOOO

D. Luiza Cury 
D. Narcisa Geribello 
Pharm acia Alves 
João L. dos Santos 
Abrahão Borsari 
Euclydes de M. Rosa 
D. Maria Burckli 
Antonio P. Guimarães 
D. Victalina Bueno 
Miguel Feriosi 
Arlindo N. de Almeida 
Dr. EvandroB,da Silveira 10S000 
Joaquim  Pires Camargo ÍOSOOO 
Antonio Franceschinelli J0$000 
José Pillon 
Francisco Danna 
D. Erm ehnda Perini 
José da Silva 
D. Luiza Lima 
Viri&to V. de Almeida 
Paulo Segamarchi 
Olav© Costa Pinho 
Savero Police 
Philadelpho A.Camargo 
José Lorezoni 
D. Antonieta Senne 
Um anonymo 
Firm inc Y. da Silva 
Nicolau Francisco 
Affonso Guido 
Antonio F. Ca rriço 
D. Ismenia F, Martins 
D, Carlota Valente 
João Bom Sobrinho 
D. Anna G. de Mello 
João Mariano 
Alencar Silveira Leite 
J. Santoro 
J. Botelho 
João Flaquer 
Clemente de Barros 
Gabriel Maffei 
Santo Vedohn 
João Teixeira 
D. Maria Vion.
D. Francisca Elisa Leme 
D. Alzira Macedo 
Marcello Lisboa 
Adelino A. Almeida 
Pedroti & Irmãos 
D. Francisca Martins 
Paulo doa Santos Brasil 
D. Anna Falcato 
João Josó dos Santos 
Antonio Pedalini 
Carlos Paula Leite 
Josó Astuti
Ignacio Correia Moraes 
Bento Bueno 
Vicente Caciello 
Augusto Betinelli 
D. Etelvina de Toledo 
Alexandre Zimbardi 
Benjamin Antunes 
D. Georgina Nascimento 
D. Q jiru b in a  Taborda 
Alexandre Tocheton 
Monval T raquiani 
D. Palm ira Bonati 
Francisco Xavier 
Alfredo Boncompanhe 
Agostinho Bezerra 
Josó Victcrino 
D. Anna dos Pa6sos 
Bento Carvalho 
Pedro Fandi & Irmãos 
Reimâo Stipp 
Joaquim  Lopes Pinheiro 
Adolpho Flcfc

Antonio F, Domingues 2$000
D. Maria Garcia 2$OOo
D Maria Peres 2IÒ00
Anonymo 2$000
José Bueno 1$000
João Pacheco ISO00
João I dos San toa 1$009
Dante Nizola 1S000
D, Maria Theodcra 11000
Addib Gebaile 1$000
Assad Rofa 1$000
Natali Penati 11000
Assad Gebaile 1$000
Anonymo 11000
Miguel Luccareli 1$000
Mario de Brito 1$000
Joaquim  R. Saujos isooo
D. Maria Antonia Cruz 1$000
Anonymo 11000
Zoffa de Camargo 11000
João Luppi 11000
Francisco de Oliveira 11000
D. Anna Paula Santos 1$000
Plinio de Barro3 1$000
D. Maria Amelia 1$000
D. Poríi ria Ferreira 1$000
Felix Bockmani 1$000
D. Inocência S. Freire 1$000
Antonio Trachiani 1$000
D. M argarida de Paula íio o o
Luciani Maria 1$000
Emilia Agostinho 1$000
Maria José de Carvalho 1$000
Guilherm e Tocketon $500
Benedicto Barnabé • $500
Angelo Pedrotti $400
Damião $400
Uma devota $400
D. Anna Leite $500
Sebastião A. Rodrigues •500
D. Hortencia Merli $500
Ercilio Colombo $500
D. Maria Luciana $600
Uma devota $500
Esmolas diversas $700

Somma 1:912 $600

S. Casa
Movimento da San ta  Ca­

sa de M isericórdia durante 
o mez de Fevereiro de 1925 

Existiam  em tra tam ento  
50 doentes, sendo: 24 ho- 

5$000 ‘ men& e ^  mulheres.
5$OOo| E ntraram  44: 32 homens
5$000 ■' 
5$000 J 
5$000 
51000 
5$000 
5$000 
5$000 
51000 
5$000 
51000 
5$000 
5$000 
5$000 
5S000 
5$000 
5$000 
51000 
5S000 
5$000 
5$000 
51000 
5$000 
7$000 
3$000 
3$000 
41000 
41000 
2$000 
*2$000 
2$000 
2$000 
21000 
2$000 
21000 
2$000 
«000  
2$000 
2$oOO 
2$U00 
2S000 
2$000 
2$000 
2Í000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
21000

12 m ulheres.
Sahiram  curados SO: 21 

homens e 9 mulheres, 
Falleceram  4: 2 homens 

e 2 m ulheres.
Ficaram  em tra tam ento  

60 doentes, sendo 83 ho­
mens e 27 m ulheres.

Os fallecidos são:
Luiz Gonzaga, Rev.P .D r. 

Eugênio Pilloud, M aria E- 
m ilia de A rruda •  M aria 
da Conceição.

Pharm acia 
Receicas aviadas 381 

Curativos 
Em homens 280
Em m ulheres 142

Em
Em

Total 422 
Injecçóes 

homens 142
m ulheres 25

T otal 167 
Donativos 

Sr.A ntonio de P au la  Lei* 
te Camargo, 1 sacca de ca* 
fé; do Serviço S anitario  de 
S. Paulo, 14 tubos de in - 
jecções.

P a ra  0 hospital dos Mor- 
pheticos fez donativo de 1 
sacoa de c&ió o sr. A nto­
nio de P au la  L eite  Camar* 
go.

A N NI VERS ARIOS—F a ­
zem a n n o s : Dia 8, o sr. 
Josó M artinelli. Dia 11, o 
sr. Francisco Nardy Filho.



1 Às Emulsões 
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô­
mago. O valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creanças.

tA  E m u ls ã o  d e  S c o tt
de que se compõe este 
oleo, assimila-se com 
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con­
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi­
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Emulsão 
de Scott, com o rotulo 
do pescador com o ba- 

■ ealhau ás costas. 5*7
  ................
fg ^ g g g g -.. - ■

do de policia o’?r. Dr. Huas* 
car Nabuco de A lencar, a 
quem respeitosam ente cum 
prim entam os, desejando-lhe 
longa e feliz perm anência 
nesta cidade.

Donativo
0  sr. L eite  F erre ira  fez 

o donativo de 30 litros de 
feijão para os pobres da 
Conterencia vicentina N.S. 
da C andeiaria.

Que Deus lhe recom pen­
se

FESTfl DE 5. JOÃO DE DEÜ5

Para a reforma de para’ 
mentos •  alfaias da 

Matriz
Concorreram  :

Quantia publicada 2:75o$ooo 
Sr.Ormindo de

Cam argo loo$ooo
D. Antonio P ach e ­

co F erraz  6o$ooo
D. F austa  Pacheco

Jordão  5o$ooo
Sr. L auro Alves 2 o$ooo

A Em ulsão de S co tt—pe­
la feliz união dos seus ingre* 
dientes, produz maravilho* 

|sos resultados nos ofganis* 
!mos debilitados; pois ella 
|com bina a acção tonica dos 
hipophosphitos com o poder 

'em inentem ente nu tritivo  
jdo oleo de figado de baca­
lhau, e pela sua especial pre 
paração é perfeitam ente as* 
sim ilavel

Agora vem em vidros de 
dois tam anhos.

No domingo, 8 de Março entrante, será celebrada ,a

Festa de São João de Deus
PADROEIRO DA SANTA CASA DESTA CIDADE 

• Consta a festa do seguinte programma:

Dias 5, 6 e 7, ás 6 1\2 horas da tarde, triduo na capella da 
Santa Casa.

Dia 7, ás 6 horas, trásladação da imagem de S. Benedict0 
para a referida capella.

Dia 8, ás 10 horas, missa cantada; e ás . 5 horas da tarde- 
solemne procissão de S. João de Deus, pelas ruas da Villa Nova 

A* entrada ha vera sermão, e ^bençam com 0 SS. Sacramento

PA R A  
AS C R IA N Ç A S  

O Uso do

I0D0LIN0
é indispensável no 
periodo do, cresci­
mento. Fortifica ,e 

desenvolve nor 
m alm ente 

^Agts. gaes,S.P. C.D- 
Queiroz;Rio, S. Panlo 
Fabricantes r Heinzel. 
mann & C.Rio de Ja ‘ 
neiro.

Semana Santa
Pròm ettem  revestir:»e de 

grande pompa e b r ilh a n tis ­
mo as solemdidades da Se­
mana Santa a realizar-se 
nesta cidade. Pois a Commis 
são encarregada de angariar 
auxilios para essas solemni- 
d a d 6 S  acha-se m uito an im a­
da á  vista do bom acolhimen 
to que tem encontrado por 
partedo nosso commercio e 
de todo o povo que têm  con* 
corrid<- generosamente.

A commissão é composta 
do Revmo. Sr. V igário, P. 
Josó M aria M oúteiro e dos 
srs.; adv. Sampaio Netto,so* 
licitador Antonio N ardyN et 
to, José R uggieri e O rlan­
do de F reitas.

Como se vê, não podia ser 
m elhor essa commissão, que 
é composta de pessoas pro­
bas e que gosam do m e­
lhor conceito e estim a em 
nossa Booiedade.

Delegacia de policia
Retirou-se desta cidade 

para a de Jah ú , onde foi as­
sum ir o cargo de delegado 
depoiicia 0 sr. Dr. Augusto 
Gonzaga, que duran te  a l­
guns mezes exerceu egual 
cargo nesta cidade, onde dei 
xcu muitos amigos,que re ­
conheciam em 8, senhoria u* 
ma autoridade de energia, 
porém j usticeiro.

Desejamos lhe m uitas fe­
licidades em sua no ra  resi- 
deucia.

Crianças íracas ou rachiticas. 
magras, anêmicas, pallidasT 

lymphaticas, etc.

Tonico In fa n til
álcool, concen• 
e vitaminoso J.

(  Sem 
trado

Poderoso reconsli- 
tuinte iodado e unico 
no genero- lodo-tani- 
co - glycero - arrheno - 
phospho-calcio-nucleo 
vitaminoso/

T o d a  criança fraca 
o u  pall ida d e v e  tomar 
a íg sms vidros,  e í í icaz  
0 de o p t im o  ; paladaríl .

V A R Ò R A T O R I O  N U T R O T H E R A -  

? I C Ò  DR- R A U L  L E I T E  &  C  RIC

IW Ê ítl

Chacara
A luga-se uma pequena 

chacara cnm casa para pe­
quena fam ilia, tendo meio 
alqueire de terreno para

Edital de praça
O Doutor Frederico Roberto 

de Azevedo M arques,Juiz 
de D ireito nesta Com arca 
de Y tú, etc.
FAÇO saber aos que o pre 

sente ed ital virem,que por 
este Jm zo, têm  de ser arre* 
matados á quem mais dér e 
maior lanço offerecer àcim a 
ba avaliação, no dia onze 
do proximo mez de Março,ás 
treze horas, e a porta  do Y- 
tú  Polytheam a,antigo Thea" 
tro  São Domingos, á  ru a  dos 

•A ndradas, nesta cidade, os 
bens penhorados a A ntonio 
Bortolotti, em execução que 
lhe move o Dr.AdolpLo N a r  
dy Filho.successor de Joa* 
quim  da Fonseca Bicudo,cu* 
jos bensfão  os constantes da, 
respectiva a valiação, em po­
der e cartorio  do escrivão 
que este subscreve,a qual é 
do teor seguinte: Um piano 
K arl B runer, tres pedares, 
N ,123.052, em bom estado, 
3:500$000;um arm ario  com 
cadernos de musicas, por 
16$000; cinco estaü tes de 
m adeira para  musica, por

plantação, e sm a  Ruarta  J2õ$0 0 0 ; trin ta  duzias de ca" 
de te rr  ino em pasto., c o m ,deiras de palhinhas, de São

Bernardo, à  60$000, todasboa vertente de agua 
A referida chacara é den­

tro do perim etro urbano 
desta cidade.

P a ra  tra ta r  a rua Santa 
Rita, n. 37 ou telephone, 
n. 252,

por l:800$000; tr in ta  e no* 
ve cadeiras de cabreuva. a

th e ,110 W olts e 90 ampères, 
por 750$000; um a enrola dei* 
ra  para fifas, por 20$0 0 0 ; u ' 
ma bancada de taboas nas 
galerias do Theatro , por.,.. 
300$000;um caixão vasic. pa* 
ra  piano, por 50$000; uma 
tela para projecção, por... 
150$000;umscenario de pan* 
no, estragado, por 50$000; 
um a arm ação de cam arins, 
por 150§000; oiten/a e seto 
cadeiras de palhinha, fabri* 
cação de Jundiahy , a cinco 
m il réis, todas por 435§000; 
tres scenanos de papel, es­
tragados, por 1 0 0 $00 0 ; uma 
escada de mão, por’10<jj|0 0 0 ; 
a concessão para exploração 
do Theatro,consoante da es* 
c rip tu ra  de 13 de Jan e iro  de 
1921, para  os dez annos 
restantes, por quinze contos 
de ré is— 15:000^000. Som* 
mam as avaliações na im ­
portância to tal de vinte c in ­
co contos quatrocentos ses­
senta e qua tro  m il re is— 
25:454$000 ; e assim serão di­
tos bens arrem atados á quem 
mais dér e m aior lanço ofíe*1 
recer no dia, logar e hora á* j 
cim a indicados; e para que 
chegue a noticia de todos* 
mandei passar a presente que 
será affixado no logar do cos 
tum e e publicado pela im*

O Sr. 
te em 
Ceará.

r. P‘"'
João da

C Y STITE 
F. Targino, residem 
Caiçaricha, Coite,

f  D eclara em 
carta  de 12 de 
Maio de 1911, 
que se curou 
de C ystite com 
o E l i x i r  de 
Nogueira, do 

Pharraaceutico 
S ilva S ilveira

6$000,todas por 234$000;ins 
talação com pleta de luz e se­
us accessorios,por IrlOOfooo;

| tresreposteiros de fe ltre  ver* 
j de, por 300$000; tres cam pa­
inhas electricas com in s ta ­
lações respectivas, por......
2Q0 $0 0 0 ; quinze arm ações 
para cartazes, por 7õ$000; 
um aparelho cynematqgra* 
phico Pathé, N .36781, com 
sua objectiva Darló, de 85 
m*,por 800$000; uma la n te r­
na Pathé, por 150$000; uma 
proiecçãc fixa completa, por 
250$000;uraa resistência Pa*

prensa. Dãdo e passado nes* 
3a cidade de Ytú, aos vinte e 
sete de ;Fevereiro de 1925. 
E u  Leobaldo Fonseca, escri^ 
vão, escrevi, (a) F rederico I 
Roberto de Azevedo M arques.

Toro Caracú
Vende-se um bom repro- 

dUictor com 3 annos de ida de 
V er e tra ta r  com Manoel 

Rols Bueno. bairro  da Cruz 
das Almas,

• á s '

rim o  cn e se iiB s
M>. e cmimico .

J0A0  PA SILVA siLuetim4UTOÍ 08
CUXÍR DE NOGUEIRA

P O D E R O S O  T O N IC O  
RECONSTITUIN72 0€ 

fspgcmcoWA3i

Novo delegado
J à s e  acha nesta cidade e- 

xtrce&do o cargo da delega-

FOLHINHA DE SAO GERALDO
A venda nesta redacção 

Preços k $ 5 0 0

ADVOCACIA

Dr. Manoel Maria Bueno
Advoga no civil, commercial, crimina^, e 

orphanologico; redige escrip tu rars  de venda e 
compra,de hypothecas, de parceria  agriocla, de 
em preitadas e de outros contractos,© encarrega ' 
se de outros negocios concernentes á  advocacia

Rua de Santa Rita 81 C—YTU

Q

■r

PARA O BANHO =  
E M B cLLE Z A R  A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS  
BARSA, QUEIM ADURAS

£ QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMPRE

ÂRISTOLIHO"
(Sabão liquido)

w

:IODOLlhO:
é o remedio

dos Pallidos,

a n ê m i c o s ,
R a c h i t ic o ô ,T o n ic o  
R e c o n s t i tu in te  do 

m a is  a l to  v a lo r  
: i

Agts.gaes S.P.C.L.Que 
roz.Rio, S. Pauio. Fa 
b r  icaates:Heinzelman 
& C. Rio de Janeiro

a
P A R A  A

ANEMIA
Rachitismo, Pallidez, Chlo- 
roLie, e demais m anifesta­
ções da Pobreza do San^ua

AsflPWiv—'

E M U L S Ã O  
D E  SC O T T
póde-se tomar com inteira* 
co n f ia n ç a  devido ás suas 
qualidades nutritivas e  re- 
constituintes. Enriquece o  
sangue © fortalece o orga­
nismo inteiro. É  alim ento 

remedio ao  m esm o tempo, j> f  re m e d
hatamiMiw»



CASA DE MOVEIS
Natan Averbach Filhos

Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão e Eva 
tempo de? sè dorm ir no chão e cobri: com í  olhas* ck>' arvores
pelies de animaes.

Poiffcàntõ, todos devem procurar as suas casas commerciaes 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas, Camas 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes, etc

— ITU.Rua do Commercio, 74—Tél. 12—SALTO—Rua 
D r  Barros Junior 19. T e l.8  S. R O Q U E -R aa Ruy 

Baibosa 69 «Teliephòne Íq9

mnmim

C O L O E  -A. I T T B
~ " O C • 11

Opreparadosciontifico para tingir em casa

4 0  cO H E  FIR M ES !

— Não m ancha nem  rom pe os tecidos— 
P a ra  lâ, algodão, e sdas

PH A R M A C IA  G ER IB ELLO  
P r e ç o  d e  vidro ! $ 5 0 0

MIMMt w»»í

DEPOSITO DE C A L
A RTIG O  SÜ PE R IO R  

P rocurem  com F .F . D E  TOLEDO; R ua do Commercio,M

i w s í  a n i m a  s t f s e f ta ie f lS f f ia E f ls s

BIOGOL
F O R T I F I C A  N T ®

d o sa n g u e ,  d o s  nervos, d o s  m u sc u o s ,  do  
céreb ro , d o s  t e c id o s  em  g e r a

— A ’ VENDA EM TODAS AS PHARM ACIAS-

5lF3EftSSlíc>Rlf35Tja>5ir3ll

— -INDOTRIA BR A SILEIRA  ELECTO MECAHICA
TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.

R ua F>eoclecÍ8na, N. 5-A—Ponte P e q u e n a 4490 
SÃO PAULO 

Fabricação de motores electrieos de curto  circuito. 
Bombas centrífugas e injeetoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, masearequeára», c*r- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residençia.
Installações automaticas, apropriadas para abasteciínen- 

to de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
  Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a secoo —

C on certos  em  geral a e  q u a esq u er  m a c h in a s  
—:— apparelho e lec tr ico  —

—

p p l ip t $ IW

|  ADVOCACIA EM GER^L
^  . P  S a m p a io  N etto
4 3  ADVOGADO

C am ar as de ar
PA R A  AUTOMOVEL

Redacção nas. tabelas

YTV

—F .F  de Toledo—

Ànnulação de casamentos, divorcios, isenção do 
viço m ilitar, ex®cutivos,hypothecario e cambial, in ­

ventários adm inistrativos e orpkanoiogicos, vendas de 
bédô de órphãos, habeas corpus, falléncias; defezas pe­
rante o Ju ry . T rata  de todas as acções eiveis, commer- 
ciíts, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigaveis e 
judiciaes, m inutas de escripturas e contractos, notifica­
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

s m
o  5

Rua da Commercio, 52 Tel. 189-YTÍP

TAYUYNA
( R e m e t í i o  V * í * r í r a r i o J

Faz engordar com facilidade 

em pouco tempo, Cavailoa, 
B u r r o s , eois. p o r c o s , c à e s  
c a  a r m fo s i»  c  a r m e ir o s . e t  c . 
,W’énd?-í5í  nas Pbgrm aeras )

PIANOS flLLEMÃES
A  LojaFlôr de Maio vende em lindos 
estylos, recentemente chegados da

A llè m a n h a  
Teclado de legitimo mrfim, 3 pedaes, fino aca­
bamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
GOZAM DE FAMA UNIVERSAL DE QUE SÃO OS 

VERDADEIROS PIANOS DE CONCERTO 
Vendas a dinheiro a prestações

Bua do Commercio-N. 94  
F. F. DE TOLEDO

CASA DE P. MARTIN!
P A D A R I A =  pãee írancezes, sovados e de qualquer 

outra  qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araru ta , mai- 
•ena craknei, roscas de todas especies, bolaclra AMERICANA— 
AG A E  SAL; biscoutós de massa finíssima fabricados com b&nha 
d o a r ã o  propositalmento derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescoe de m anhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
©jpublico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

A = d o c e s  finos de todas as quaJida 
como'seja: pudins, bons boccado*, mãebenta, creme pão de Lo* 

doeadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se enconimen 
das para baptisado6 e casamentos.—PETISCOS FRIOS— presunto^ 
preparados e orôs,salames, morfcadellas, lombo, linguas e artigos 
«speciaea em petiscoj de latarías. Bebidas finas de toda3 as qual» 
lades—náciotífiCK e extrangeir&s—CHOPS.

FABHIOA DE MACAHRÃO= massas 
fitas com m uito  capricho—aletria,labanha,parafuso, caramujo, po 
cendo ser escolhidos entro 40 qualidades, nas quaes ó empregada 
a m elhor fa rinha do mercado.

-Para tuudo o que e  preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DÉ MACARRÃO de P M A R T I N I ,  em- 
prega-se com aaeiiculcao cuidado agua filtrad* esaFJLTROS PAS
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C LIN ICA  M EDICA E C IR Ú R G IC A
DO

Dr. BrSiZ Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clinica civ il e m ilita  
Tenente Medico do E xercito  (de 2.» L inha) 

Dispondo de um a optim a sala de cu ra ti' 
vos com os mais modernos aparelhos que ga' 
rantem  rigorosa asepsia está habilitado a  fa 
zei quaesquer curativos, pequenas operações1 
gynecologia. lavagens vesico-uretraes, caute- 
risações. 

Injeções para tra tam en to  rapido das ane­
mias, esgotam ento nervoso, ic teríc ia , infeções 
furunculos e etc. 

Consultas: das 8 as 31 d m a n la i)  (• da 
4 ás 5 dá tarde. 

C onsultoric  e R esidençia 
Rua do C o m m e rc io — 114—Telephone 94


